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BRAUN.K. o.; DEL BEL CURY.A A; CURY.J. A Avaliação in vitro da efetividade de polimerização da resina acrílica
dental. ativada através de energia de microondas. quando em contato com metal. Rev Odontol Univ São Paulo.
v. 12. n. 2. p. 173-180. abr./jun. 1998.

Com o objetivo de verificar a efetividade da energia de microondas na polimerização da resina acrílica próxima ao
metal. foram confeccionados 36 corpos-de-prova cilíndricos com 30.0 mm de diãmetro X 4.0 mm de espessura.
contendo no seu interior uma sela metãlica com 28.0 mm X 8.0 mm X 0.5 mm, divididos aleatoriamente em 3 grupos
e submetidos aos seguintes processamentos: G 1) resina Clássico polimerizada em ciclo curto; G2-) resina Acron-MC
polimerizada em fomo de microondas por 3 minutos a 500 W; G3) resina Clássico polimerizada em fomo de microondas
por 3 minutos a 500 W. Após a polímerízaçào. cada amostra foi dividida em duas partes aproximadamente iguais.
sendo que uma das partes foi utilizada para a avaliação de monómero residual. enquanto a outra foi submetida aos
testes de dureza e porosidade. A dosagem de monômero liberada na água durante doze dias consecutivos foi avaliada
através da espectrofotometria. A dureza Knoop foi verificada nas distãncias de 50. 100. 200. 400 e 800 um da sela
metálica. e as porosidades interna e externa foram avaliadas a olho nu e com auxilio de microscópio com aumento de
100X. Diante dos resultados obtidos. concluiu-se que a energia de microondas pôde ser utilizada para a polimerização
da resina acrilica contendo sela metãlica no seu interior e queas resinas acrílicas convencionais. quando polimerizadas
através da energia de microondas. apresentaram maior quantidade de poros.

UNITERMOS:Resinas acrilicas; Porosidade; Microondas.

INTRODUÇÃO

Em meados dos anos 30, a resina acrílica (poli-
metil metacrílato) foi incorporada aos materiais
odontológícos, tornando-se, a partir de 1940, o
material mais utilizado na confecção de bases de
próteses, devendo isso ã sua característica de
translucidez, a qual permite a imitação da aparên-
cia natural da gengiva, sendo essa a principal
vantagem sobre o material antecessor, a borracha
vulcanizada, que, apesar de sua opacidade, apre-
sentava propriedades físicas e mecãnicas adequa-
das (SPENCER;GARIEFFl3, 1949).

Tradicionalmente, a resina acrilica tem sido pro-
cessada em moldes sob pressão no interior de
muflas metálicas imersas em água á temperatura

controlada, por um tempc específico. para que
ocorra a conversão do monômero em polímero
(TAKAMATA;SETCOS34, 1989). Entretanto, através
desse processo, a resina acrílica apresenta algu-
mas limitações, como alteração dimensional e po-
rosidade. Esses poros podem ser internos e! ou
superficiais. Poros internos são considerados como
área de concentração de "stress", resultando em
uma maior vulnerabilidade á fratura e distorções
das bases de prótese, enquanto os superficiais
dificultam a limpeza desta (BAFILEet a1.4, 1991;
PHILLIPS24, 1993), permitindo a colonização de
microorganismos e causando, conseqüentemente,
estomatite protética (DAVENPORT7,1970).

Na tentativa de simplificar a técnica de proces-
samento e de melhorar as propriedades físicas,
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diferentes formas de processamento foram intro-
duzidas: calor seco, vapor, infravermelho, luz visí-
vel e irradiação por microondas (LEVIN et al.20,
1989; TAKAMATA;SETCOS34

, 1989).
NISHII22

, em 1968, foi o primeiro a utilizar a
energia de microondas com a finalidade de polime-
rizar a resina acrílica. Esse processo ocorre através
do aquecimento dielétrico, no qual a energia é
simultaneamente absorvida pela área superficial e
interna da resina. Dessa forma, elimina-se o tempo
necessário para transferir o calor da água quente
para a mufla, para o gesso de revestimento e, por
fim, para a resina, fazendo com que esse processo
seja bastante rápido, fácil e limpo (LEVINet al:",
1989). Em 1985, REITZ et al." concluíram que as
propriedades físicas (dureza, resistência transver-
sal e porosidade) da resina polimerizada por micro-
ondas não são estatisticamente diferentes das
propriedades da resina polimerizada pelo banho de
água convencional.

Entretanto, as microondas são ondas eletro-
magnéticas que podem ser absorvidas, transmiti-
das ou refletidas, dependendo do tipo de material
presente no campo eletromagnético. Na presença
de metal, as microondas são refletidas, sendo este
um material totalmente intransponível para as elas
(ALDOORI et al. I, 1988).

Considerando que, em uma prótese parcial re-
movível, a base de resina acrílica envolve uma sela
metálica e sabendo que o metal é um material
intransponível para as microondas, poder-se-ia
afirmar que, teoricamente, a presença de metal no
interior da massa de resina interferiria na sua
polimerização e, conseqüentemente, em suas pro-
priedades físicas.

Para se avaliar a efetividade da polimerização de
resinas acrílicas dentais submetidas ao processa-
mento através da energia de microondas na pre-
sença de metal, foram utilizados o teste de dureza
superficial, que é UIl). indicador de outras proprie-
dades (PHILLIPS23

, 1993), e a dosagem de monôme-
ro residual, a qual permite verificar a conversão do
monômero em polímero alcançada (JAGGERI3

,

1978) e a porosidade, que é uma das limitações da
técnica de processamento (DE CLERK8, 1987).

MATERIAIS E MÉTODO

Foram utilizadas duas marcas comerciais de
resinas acrílicas: Acron-MC (G. C. Dental Ind.
Corp.) - resina para microondas - e Clássico
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(Clássico Artigos Odontológícos Ltda.)
termopolimerizável convencional.

resina

Confecção das amostras
Foram confeccionados 36 corpos-de-prova com

matrizes cilíndricas de cera utilidade, medindo
30,0 ± 0,05 mm de diâmetro e 4,0 ± 0,05 mm de
espessura, contendo no seu interior uma sela me-
tálica com 28,0 mm X 8,0 mm X 0,5 mm. As ma-
trizes de cera foram incluídas na mufla em gesso
pedra tipo III, proporcionado conforme as instru-
ções do fabricante. Os corpos-de-prova foram divi-
didos aleatoriamente em 3 grupos, submetidos aos
seguintes processamentos: Grupo 1 (G1): prensa-
gem da resina termopolimerizável convencional
Clássico polimerizada em banho de água aquecida
(ciclo curto); Grupo 2 (G2): prensagem da resina
Acron-MC para a polimerização com energia de
microondas; Grupo 3 (G3): prensagem da resina
termopolimerizável convencional Clássico polime-
rizada com energia de microondas.

As resinas foram preparadas conforme as
instruções do fabricante e, na fase plástica, foram
inseridas nos moldes que continham as selas me-
tálicas em seu interior, à semelhança das próteses
parciais removíveis (Figura 1). As amostras do
Grupo 1 foram polimerizadas em banho de água,
com ciclo curto de 3 horas (técnica modificada de
Tuckfíeld"), enquanto as amostras dos Grupos 2 e
3 foram polimerizadas em forno de microondas em
potência de aproximadamente 500 W durante
3 minutos, conforme as instruções do fabricante.
Terminado o ciclo de polimerização, as muflas
foram submetidas a um resfriamento de 30 minu-

FIGURA 1 - Molde em gesso pedra mostrando diferentes etapas
do preparo das amostras.
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FIGURA2 - Fotografia das impre,ssões feitas no corpo-de-prova.

tos sobre a bancada de trabalho e a mais 30 minu-
tos sob água corrente.

Os corpos-de-prova removidos das muflas fo-
ram submetidos ao acabamento com lixas d'água
com granulação decrescente até 600 em politriz
APL-4 (AROTECl.polidos com pasta de diamante
com granulação de 1 11(METADI-BUEHLER)e lim-
pos em ultra-som (THORNTON modelo T7) por
2 minutos. Todos os corpos-de-prova foram corta-
dos em duas partes aproximadamente iguais, uti-
lizando uma cortadeira metalográfica ISOMET"M,
sendo que uma das partes foi utilizada para a
análise de monômero residual, enquanto a outra
foi submetida aos testes de dureza e porosidade.

Avaliação da dureza
A dureza Knoop das amostras foi avaliada utili-

zando-se o microdurômetro Shimadzu modelo
2000, sendo realizadas 5 penetrações com carga de
25 g por 10 segundos para cada lado da sela me-
tálica nas distâncias de 50, 100, 200, 400 e 800 11m
(Figura 2).

Avaliação da porosidade
Foram avaliadas as superfícies interna e externa

das amostras de duas maneiras: a olho nu e com
o uso do microscópio Shimadzu modelo 2000 com
aumento de 100X, em uma extensão de 6 mm X
4 mm (24 mm") (Figura 3). Foram atribuídos esco-
res para melhor descrição da porosidade:

• n° de poros < 30 = Leve (L);
• n" de poros [30 - 70] = Moderado (M);
• n° de poros> 70 = Pesado (P).

FIGURA 3 - Áreas das superfícies externa e interna onde a
porosidade foi avaliada. A = 24 mm2 avaliados no
mícrodurôrnetro: At = área total da face interna; R = At - A

Determinação do monômero residual
As metades restantes dos corpos-de-prova fo-

ram colocadas individualmente em frascos conten-
do 6,0 ml de água deionisada e mantidas na estufa
a 37 ± 2°C por 24 horas. Transcorrido esse perío-
do, as soluções aquosas foram retiradas para aná-
lise da presença do monômero através de
espectrofotometria (LAMBet al. 19, 1982), utilizando
o espectrofotômetro Beckman DU-65, sendo esse
processo repetido a cada 24 horas até completar
188 horas, quando ocorreu a estabilização da libe-
ração do monômero residual (DEL BEL CUR~,
1992). Após a leitura, a solução aquosa de moriô-
mero foi desprezada.

A porcentagem de monômero liberado na água
pelos corpos-de-prova foi determinada a cada
24 horas utilizando-se espectrofotômetro marca
Beckman modelo DU-65. O cálculo foi realizado
pela regressão, utilizando o "software" Quatro-Pró
(Borland International):
C = constante + coeficiente de (x)X Absorbância,
onde
C = concentração de monômero da solução.

Análise estatística
Os dados obtidos para a dosagem de monômero

residual e microdureza foram submetidos à análise
de variância e as médias, comparadas através do
teste de Tukey, no nível de 5% de sígníflcâncía.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o intuito de verificar a eficácia da políme-

rização da resina acrílica próxima ao metal, foram
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TABELA 1 - Médias e desvios padrões das medidas de dureza Knoop (kg/mm2) obtidas a diferentes distãncías da grade metálica.

Distância Grupo 1 (el. A) Grupo 2 (A. MC) Grupo 3 (el. MC)

50 11m 16,45±0,21 b 17,46 ±0,20 a 17,14 <:e0,23a b

100 11m 16,78 ±0,17 b 18,03 ±0,21 a 17,21 <:e0,23b

200 11m 17,05 ±0,19 b 18,20±0,19 a 17,56 <:e0,26a b

400 11m 17,06 ±0,16 b 18,25 ±0,18 a 17,58 <:e0,24a b

800 11m 16,75±0,14b 18,14 ±0,21 a 17,55 <:e0,21a

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nível de 5% de sígntftcáncía em linha.

TABELA 2 - Freqüência por amostra do número de poros
pequenos, contados através do microscópio com aumento de
100X.

Class. Parte interna Parte externa
do n°

de Gl G2 G3 Gl G2 G3
poros (A) (A.MC) (MC) (A) (A.MC) (MC)

L 4 3 2 4 5 5

M 6 7 7 6 6 3

P 2 2 3 2 1 4

L = Leve, M = Moderado, P = Pesado.

avaliadas a dureza superficial Knoop, a presença
de poros e a dosagem de monômero residual.

Os resultados obtidos com as medidas de dure-
za Knoop sugerem que o metal não interferiu na
polimerização da resina acrílica quando processa-
da através da energia de microondas, pois foi ob-
servado que as amostras do Grupo 2 (A. Me)
apresentaram os melhores resultados, diferindo
significativamente das do Grupo 1 (Cl. A) (Tabela
1).Esses dados estão de acordo com os resultados
obtidos na pesquisa de ALKATIBet aL2 (1990). Os
Grupos 1 tci. A) e 3 (eI. Me) (Tabela 4) não apre-
sentaram valores de dureza com diferença estatís-
tica significativa, resultado coerente com os
encontrados por NISHII22 (1968); REITZ et aL25
(1985);TRUONG;THOMASZ36(1988); ILBAYet al. 12

(1994). Esses resultados talvez possam ser expli-
cados devido à mais completa polimerização con-
ferida às resinas acrílicas quando processadas
através da energia de microondas (Tabela 4), com-
binada com a diferente composição da resina de-
senvolvida para a polimerização através da energia
de microondas, que será discutida posteriormente.

Quanto à porosidade, foram detectados poros
pequenos nas superfícies externa e interna de to-
das as amostras, verificando-se, na Tabela 2, que
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os Grupos 1 (Cl, A) e 2 (Cl. Me) apresentaram
tendência a repetição dos escores moderado e leve,
enquanto o Grupo 3 (Cl, Me) apresentou a maior
repetição do escore pesado, confirmando os resul-
tados de REITZ et aL25 (1985); AL DOORI et aLI
(1988); BAFILEet aL4 (1991); ILBAYet aLI2 (1994);
GAReIARODRIGUES26 (1995).

Na Tabela 3, pode-se verificar a média do núme-
ro de poros visíveis a olho nu na superfície interna
por amostra; nota-se que as amostras do Grupo 3
(Cl. Me) apresentaram, em média, maior número
de poros que os Grupos 1 (Cl. A) e 2 (A. Me).
estando de acordo com os resultados de REITZ et
aL25 (1985); AL DOORI et al.I (1988); ALKATIBet
aL2 (1990); BAFILE et aL4 (1991); ILBAYet aLI2

(1994), que detectaram uma maior quantidade de
poros nas amostras de resina acrílica convencional
polimerizadas através da energia de microondas.

A porosidade interna encontrada nas resinas
convencionais polimerizadas através da energia de
microondas poderá ser atribuída pelo aumento
excessivo da temperatura, principalmente no início
do ciclo de polimerização (FARAJ;ELLISIO, 1979).
pois o ponto de ebulição do monômero é de
100,8°e; e, se a temperatura exceder esse ponto, o
monômero entra em ebulição, evaporando e pro-
duzindo poros (DE eLEReK8, 1987). Entretanto, a
resina desenvolvida para a polimerização em mi-
croondas apresenta menor quantidade de poros,
fato esse que pode ter ocorrido em função da
presença de trietileno ou tetraetilenoglicol na com-
posição do monômero, os quais são dimetacrilatos
que contêm um grupo reativo em cada extremidade
e possuem baixa pressão de vapor em altas tempe-
raturas, variando entre 100 e 1500e (eOMBE6,

1986), o que permite o seu processamento em
temperaturas elevadas sem que ocorra porosidade
(BAFILEet aL4, 1991).
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Os resultados sugerem que a sela metálica não
é um dos fatores que poderia aumentar a porosi-
dade das resinas acrílicas quando submetidas à
polimerização através da energia de microondas,
estando de acordo com os achados de KIMURAet
al.16 (1983); DE CLERCK8 (1987); SHLOSBERG et
al.30 (1989), muito embora duas amostras nos Gru-
pos 2 (A. MC) e 3 (Cl. MC) apresentassem porosi-
dades excessivas próximas ao metal. Esses casos
isolados de porosidade não têm uma origem clara,
sendo importante lembrar que a origem dos poros
pode também estar relacionada com outras variá-
veis de processamento, como contração de polime-
rização, inclusão de gases e homogeneidade
inadequada da massa, pois a formação de poros na
resina acrilica é um fenômeno complexo com ori-
gem multifatorial (WOLFAARDTet al.37, 1986). Se-

TABELA 3 - Média do número de poros visíveis a olho nu na
ãrea interna da amostra por tratamento.

Áreas Grupo1 Grupo2 Grupo3
(CI. A) (A.MC) (CI. MC)

Áreano O 2,92 ± 1,1814,00 ± 2,33microscópio(A)

Áreatotal(At) 0,83 ± 0,32 3,58 ± 1,76 14,42 ± 3,94

R =At-A 0,83 ± 0,32 0,67 ± 0,30 10,42 ± 2,53

gundo ROHRER; BULARD27 (1985), geralmente as
ondas eletromagnéticas são refletidas pelo metal e
este não se aquece, não podendo, dessa maneira,
contribuir para o aumento da temperatura e para
a conseqüente produção de poros; mas, se uma
concentração maior de ondas eletromagnéticas
atingisse o metal, estas penetrariam 1 um na su-
perfície metálica, causando um deslocamento de
elétrons; se essa corrente elétrica for intensa, pode
ocorrer uma descarga elétrica, originando um
aquecimento também intenso.

Ainda segundo vários autores (REITZ et al:",
1985; TRUONG; THOMAS36, 1988; AL DOOR! et
al.', 1988; TAUBERT; NOWLIN35, 1992; ILBAYet
al. 12, 1994), a porosidade encontrada nas resinas
acrílicas convencionais curadas através da energia
de microondas poderia ser reduzida se o tempo de
processamento fosse aumentado e a potência, di-
minuída. Outra maneira de se minimizar a porosi-
dade das resinas acrílicas convencionais seria
aumentar o tempo decorrido entre a prensagem da
resina no molde e o início do ciclo de polimerização
(TAUBERT; NOWLIN35, 1992), o qual permitiria
uma maior difusão do monômero para o interior
das partículas de polímero, reduzindo aglomerados
de monômero que, por contração de polimerização,
provocariam porosidades (KIMPARA;MUENCHI5,

1996).

TABELA 4 - Médias e desvios padrões das medidas do conteúdo de monõmero residual (% x 10-4) segundo o tratamento e o tempo
avaliado.

Tempo Grupo[ (CI. A) Grupo2 (A.MC) Grupo3 (CI. MC)

24 h 178,84 ± 17,88 a 59,51 ± 11,09 b 116,54 ± 12,03 c

48 h 119,43 ± 11,28 a 39,60 ± 4,86 b 77,43 ± 5,03 c

nh 85,28 ± [0,06 a 22,85 ± 4,51 b 50,18 ± 5,20 c

96 h 75,94 ± 7,53 a 24,75 ± 4,19 b 54,43 ± 4,60 c

120 h 75,83 ± 5,60 a 20,52 ± 2,79 b 59,19 ± 4,14 c

144 h 71,83 ± 4,46 a 20,61 ± 2,62 b 56,64 ± 3,59 c

168 h n,45 ± «n « 19,31 ± 2,77 b 68,86 ± 6,51 a

192 h 67,48 ± 4,69 a 18,63 ± 1,96 b 60,35 ± 3,92 a

216 h 43,88 ± 3,80 a 11,1O± 1,76 b 33,83 ± 3,03 a

240 h 54,83 ± 2,96 a 10,27 ± [,69 b 79,03 ± 21,47 a

264 h 36,64 ± 4,49 a 16,03 ± 2,01 b 35,37 ± 2,96 a

288 h 44,28 ± 2,16 a 6,79± 1,34 b 40,13 ± 2,75 a

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si no nível de 5% de sígníflcáncta em linha.
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Através da dosagem de monômero residual,
pode-se avaliar a efetividade de conversão do mo-
nômero em polímero e, conseqüentemente, a poli-
merização da resina acrílica. Os resultados obtidos
sugerem que a sela metálica presente no interior
da massa de resina acrílica, quando processada
através da energia de microondas, não interfere na
conversão de monômero em polímero, uma vez que
as menores quantidades de monômero foram de-
tectadas nas amostras dos Grupos 2 (A Me) e 3
(Cl.Me), processadas através da energia de micro-
ondas (Tabela 4), estando de acordo com KODAet
al." (1989); DE eLEReK8 (1987); DEL BEL eUR~
(1992);TRUONG;THOMAS36(1988); YUNUSet a[,38
(1994). Esse fato pode ser explicado pelo tipo de
aquecimento da resina, que ocorre devido à polari-
zação das moléculas de monômero, as quais en-
tram em freqüência com as ondas eletromagnéticas
e são movimentadas no interior da massa de forma
não passiva. À medida que vai ocorrendo a polime-
rização, vai sendo reduzida a quantidade de monô-
mero e, portanto, a mesma quantidade de energia
vai sendo absorvida por uma quantidade menor de
monômero, fazendo a molécula aumentar a sua
atividade, atingindo uma mais completa polimeri-
zação (DE eLEReK8, 1987).

Nos GrupcsZ (A Me) e 3 (el. Me) (Tabela 4),
nos quais as amostras foram submetidas ao mes-
mo método de polimerização, o Grupo 2 (A Me)
apresentou menor quantidade de monômero resi-
dual, estando de acordo com os resultados de
HARRISON; HUGGET" (1992), que obtiveram
variações na quantidade de monômero detectado
em 23 marcas de resinas diferentes quando sub-
metidas ao mesmo ciclo de polimerização, sugerin-
do que esse resultado esteja relacionado com a
composição da resina acrílica, sabendo-se que o
monômero utilizado nas resinas para microondas
é composto de uma mistura de metil e etil metacri-
lato (SANDERSet al.29, 1987).

Pode-se verificar na Tabela 4 que há uma maior
liberação de monômero na água nos primeiros dias
e que esta tende a diminuir com o tempo, confir-
mando os resultados de LAMBet al. 19 (1982); LAMB
et al." (1983); KODAetal.'7 (1989); DELBEL eUR~
(1992);TRUONG;THOMAS36(1988); YUNUSet al:"
(1994).

Esse comportamento da eliminação de monô-
mero foi explicado por LAMBet ai. 19 (1982). Após o
ciclo de polimerização, a concentração de monôme-
ro residual pode ser reduzida por dois mecanismos,
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difusão do monômero do interior da resina para a
água e polimerização adicional, pois foram detec-
tados radicais ativos imediatamente após a polime-
rização de metil metacrilato; entretanto, segundo
SMITH; BAINS32 (1956), pequenas moléculas de
monômero residual não podem ser extraídas ou
não estão acessíveis em polímeros bem polimeriza-
dos; assim, o total de metil metacrilato residual é
o somatôrio do monômero difundido com o monô-
mero não acessível.

A presença de monômero residual, de acordo
com RUYTER28(1980), ocorre devido à presença de
oxigênio, que é um importante inibido r da polime-
rização do metil metacrilato, sendo que a sua ação
inibidora deve ser somada à presença de hidroqui-
nona (componente inibidor de polimerização adi-
cionado à fórmula do monômero).

Também se pode observar na Tabela 4 que os
Grupos 1 [Cl.A)e 3 (Cl. Me), que foram confeccio-
nados com a mesma resina, a partir do 7° dia
(168 h) de dosagem, não mais apresentaram dife-
rença estatisticamente sígníflcante, enquanto o
Grupo 2 apresentou-se diferente durante todo o
período de dosagem, sugerindo que a composição
da resina é um fator que interfere na quantidade
de monômero residual que será alcançada (KODA
et al.'7, 1989).

A presença de monôrnero residual nas bases de
resina acrílica pode causar dois tipos de efeitos
adversos: reaçôes alérgicas devido ao monômero
residual liberado na saliva do paciente, conforme
SMITH; BAINS32 (1956); MceABE; BASKER21

(1976); AUSTIN; BASKER3 (1980); BAKER et al?
(1988), e alteração das propriedades físicas e me-
cánicas (dureza, resistência transversal etc.) da
resina, conforme SMITH; BAINS32 (1956); JAG-
GER'3 (1978); JEROLIMOV et al." (1985).

Os resultados de dureza Knoop obtidos se mos-
traram coerentes com os resultados de monômero
residual, sendo que o Grupo 2 (A Me) apresentou
os menores valores de monômero residual (Tabela
4) e os maiores valores de dureza Knoop (Tabela 1).
O Grupo 3 (Cl. Me) apresentou valores de micro-
dureza intermediários, sendo semelhantes estatis-
ticamente aos do Grupo 2 (A Me) e aos do Grupo 1
(Cl. A), resultado também coerente com as dosa-
gens de monômero; quanto a estas, embora os três
grupos tenham se apresentado diferentes estatis-
ticamente, o Grupo 3 [Cl. Me) apresentou também
valores intermediários (Tabela 4). O Grupo 2 (A
Me) e o Grupo 1 (Cl. A) apresentaram entre si
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diferença estatisticamente significativa no nível de
5%, sendo que o Grupo 1 (Cl, A) apresentou os
menores valores de dureza (Tabela 1)e os maiores
valores de monômero residual (Tabela 4). Esses
resultados estão de acordo com os de JAGGER'3

(1978), que verificou haver correlação entre a do-
sagem de monômero residual e as propriedades
fisicas e mecânicas das resinas acrílicas e que a
concentração de monômero residual é o fator mais
importante na investigação das propriedades do
materiaL

CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos neste estudo,
podemos concluir que:

1.A energia de microondas pode ser utilizada para
a polimerização das resinas acrílicas contendo
em seu interior uma sela metãlica, com resulta-
dos adequados para dureza superficial e meno-
res conteúdos de monômero residual.

2. O metal contido no interior da resina acrílica não
contribuiu para o aumento da porosidade desta.

3. A resina convencional, quando polimerizada
através da energia de microondas, apresenta
maior porosidade.
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BRAUN. K. O.: DEL BEL CURY. A A: CURY. J. A Use of microwave energy for processing acrylic resin near metal.
Rev Odontol Univ São Paulo. v. 12. n. 2. p. 173-180. abr./jun. 1998.

The conventional melhod for processing acrylic resín is a time consuming step in removable prosthodontics. Microwave
energy could provide a solutíon, but there are still questions regarding thís process taking place ín the presence of
metal. The aírn of this study was, therefore. to compare residual monomer, microhardness and porosity of two acrylic
resins cured by dilTerent methods in the presence 01'a metal frarnework. The conclilions evalualecl were: Group 1 -
Acrylic resin Clássico. short cycle heatcured for 3 h: Group 2 - Acron MC resin cured in microwave oven for 3 min at
500 W: Group 3 - Acrylic resín Clássico curecl in rnicrowave oven for 3 mín at 500 W. For each group, 12 specimens
were prepared, measuring 30 X 4 mm (diameter X thickness) and contaíníng inside a metal framework of 28 X 8 X
0.5 mm. After curing the samples were individually immersed in 6.0 ml of deíonízed water. Residual monorrrer released
in the water, whích was changed claily.was measured spectrophotometrically for 12 days. The specimens were polished
in order to measure microhardness at lhe distances of 50 to 800 um of the metal framework. The specimens were
cross-sectioned to evaluate the internal and externa I porosíty under the naked eye and using a XI00 magnification.
Porosíty uncler the naked eye was observed ín ali of the Group 3 samples and in 50% of those from Groups 1 and 2.
Under magnification. porosity was found externally and internally in alI of sarnples. It was concluded that microwave
energy can be effectively used to polymerize removable partial denture bases. and that, when polymerized wíth
microwave energy, conventional resin presents hígher porosíty.

UNITERMS: Acrylic resíns: Porosily: Mícrowaves.
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